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TRABALHAR COM TEXTOS E A PARTIR DO TEXTO: MUDANÇAS DIDÁTICAS E PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA
Eliana Borges Correia Albuquerque (UFPE)

O parágrafo inicial da Proposta Pedagógica de Língua Portuguesa da Secretaria de Educação da cidade do Recife (1996), município onde essa pesquisa foi desenvolvida, se apresenta da seguinte forma: 

O ensino da linguagem nas escolas brasileiras tem sido alvo de reflexão e análise por parte de diversos pesquisadores. Nas duas últimas décadas, temos visto surgir ampla literatura na qual lingüistas, sócio-lingüistas (sic) e outros estudiosos têm-se mostrado empenhados não apenas em fazer a crítica de como se processa o ensino da linguagem em nossas escolas, mas, também, em analisar as questões subjacentes a esse processo e propor novos caminhos conceituais e metodológicos para o avanço dessa área de ensino.

A despeito das reflexões desses teóricos e do volume de literatura existente, mudanças significativas no ensino da linguagem não parecem ter chegado às salas de aula e, embora possamos identificar – de acordo com relatos em periódicos, revistas especializadas, congressos, etc. – algumas experiências inovadoras, a grande maioria do professorado brasileiro continua presa ao ensino tradicional e conservador da linguagem. Antigas práticas, amplamente avaliadas em seus efeitos limitadores, contraproducentes e até perniciosos à aprendizagem da linguagem, continuam presentes nas salas de aula, mesmo diante do fracasso de muitos alunos e do desagrado de outros tantos em relação ao estudo da língua. Assim é, por exemplo, que, embora haja inúmeros estudos sobre as restrições e prejuízos que um texto cartilhado impõe à alfabetização de uma criança, a grande maioria dos professores ainda utiliza cartilhas para alfabetizar, mesmo que a literatura mais recente aponte para o texto como a entidade lingüística por excelência, nas salas de aula o estudo de palavras isoladas e de frases desconectadas continua tendo prioridade. (p. 5)

Existem dois pontos que eu gostaria de ressaltar no discurso acima : a afirmação da existência de mudanças teórico/conceituais sobre o ensino da linguagem resultantes de pesquisas desenvolvidos nas duas últimas décadas (teóricos propondo  ‘novos caminhos conceituais e metodológicos para o avanço dessa área de ensino’) e a negação de mudança na prática pedagógica relacionada a esse ensino. A justificativa para essa última constatação é apresentada, nesse mesmo Programa, no parágrafo seguinte ao acima citado:

As razões para essa distância entre o que colocam as pesquisas nessa área e a prática do ensino da linguagem no cotidiano escolar parecem ser as mais diversas. Só para citar algumas, temos a formação para o magistério, hoje reconhecidamente deficitária, a jornada de trabalho dobrada e às vezes triplicada a que se submetem nossos professores, o baixo poder aquisitivo e/ou a falta de interesse que impedem a compra e leitura de livros e periódicos, etc.

Esse discurso reforça a distância existente entre as produções acadêmicas desenvolvidas na área de ensino da língua e as práticas desenvolvidas no cotidiano escolar, e as razões que são explicitadas como motivando esse distanciamento recaem, eminentemente, no professor/leitor da proposta: ele é mal formado, ganha pouco, trabalha muito e não tem condições e/ou interesse na compra e leitura de livros e periódicos que lhe permitiriam manter-se atualizado.

Que mudanças teóricas são enfatizadas atualmente nos documentos oficiais? MARINHO (1998), ao analisar as propostas curriculares para o ensino de língua portuguesa de dezenove estados, ressalta a ênfase que estas dão à concepção de língua como interação, por acreditarem ser a capaz de suprir as limitações de uma prática pedagógica supostamente tradicional. A autora ressalta, no entanto, que “a constituição dessa “nova” concepção, além de apresentar inconsistências, ambigüidades e equívocos, não é unívoca.” (p. 55)

Tomar como base a concepção interacionista de língua altera em sua essência o ensino da leitura e da escrita, agora vistas não mais como simples atividades de codificação e decodificação, mas como práticas sociais que são. Isto implica trazer para a sala de aula os contextos significativos de leitura e produção de textos, que envolvem diferentes gêneros presentes no convívio social dos alunos e professores. O trabalho com textos, tanto em nível de leitura como de escrita, passa a ser, então, o eixo norteador do ensino de Língua Portuguesa na sala de aula. Enfatiza-se a necessidade de se ler/produzir diferentes tipos de texto, considerando seus portadores, funções sociais, o contexto de produção, suas estruturas e características lingüísticas, entre outros aspectos mencionados nas propostas curriculares para o ensino dessa disciplina nas escolas. 

Como os professores têm se apropriado dessa nova concepção de ensino da Língua Portuguesa? Em que sentido seus discursos sobre suas práticas de ensino nessa área refletem uma apropriação das mudanças didáticas
 presentes nos textos oficiais? Que mudanças pedagógicas podem ser identificadas em seus discursos ? O presente trabalho tem por objetivo analisar essas questões. Como procedimento metodológico foram realizadas entrevistas com professoras de dois níveis de ensino – 3a e 4a séries
 – que lecionam na Secretaria de Educação da cidade do Recife. Elas foram solicitadas a falar sobre seus trabalhos com Língua Portuguesa na sala de aula. 

Analisando as entrevistas de cinco professoras - Cristina, Esmeralda, Jaqueline, Lourdes e Maria - foi possível encontrar, em suas falas, algumas estratégias discursivas - afirmações, negações e repetições- relacionadas a essa apropriação, principalmente no que se refere ao trabalho com texto na sala de aula. Observou-se, primeiramente, que as professoras, ao falarem de suas práticas de ensino de Língua Portuguesa, as relacionavam ao discurso oficial atual, que normatiza o que devem fazer, diz o que é o certo/legítimo hoje. Uma estratégia discursiva utilizadas por elas, então, é a afirmação de que seguem a Proposta Pedagógica da Rede de Ensino na qual trabalham, sem que o entrevistador, na maioria das vezes, fizesse referência alguma a esse documento. Cristina, na sua fala inicial, faz essa afirmação: 

Cristina: Então nós trabalhamos Língua Portuguesa assim, seguimos a proposta da Rede...

Pesquisadora: Aquela proposta pedagógica...

Cristina: A proposta pedagógica da Rede, e colocamos ainda, acrescentamos mais alguns conteúdos que a gente acha necessário pras crianças da 4a série, né? A gente une o útil ao agradável. 

Ao se referirem à Proposta, as professoras enfatizam, principalmente, a lista de conteúdos a serem trabalhados em cada série, que se encontra nas páginas finais do documento, na forma de uma tabela. Esmeralda, em sua entrevista, fez referência a tudo o que elas devem ensinar, ao que lhes é cobrado, apresentando um certo conflito entre o que seriam “conteúdos novos” e os considerados tradicionais. Nessa perspectiva, ela parece fazer referência implícita ao documento oficial:

Esmeralda: Eu tô assim... e a questão, é..., que eu acho que deve ser a angústia de muitos professores, por isso que têm dificuldade de fazer um trabalho diferenciado, é porque a gente fica preocupado com tudo que é cobrado. “Olhe, você tem que trabalhar tal conteúdo, você tem que trabalhar isso, isso”, então... Tem uma relação imensa de conteúdos que você tem que trabalhar e que você tem que prestar conta... 

Pesquisadora: E quais são os conteúdos, no caso da 1ª unidade, quais eram os conteúdos que tinham que ser trabalhados na 1ª unidade?

Esmeralda: Olhe, assim “de cor” eu não sei te dizer não, porque veja, a gente começa, a gente tem que trabalhar o texto também né? Mas tem que trabalhar essa parte inicial de substantivos, de adjetivos, toda essa parte de ortografia, não é? Que a gente tem tentado trabalhar a partir do texto, a parte de ortografia também. Agora, eu tenho dado, eu particularmente tenho dado uma prioridade pros textos, sabe? Eu tenho tentado dar essa prioridade pra os textos, porque eu acho que a percepção vai ficando bem maior das outras coisas, sabe?
Como pode ser observado na fala de Esmeralda, trabalhar “textos” seria para ela o novo, o que “está sendo cobrado” e precisa ser acrescentado aos conteúdos considerados tradicionais no ensino dessa área: as regras gramaticais e ortográficas. Em um outro momento, ao ser questionada pelo entrevistador sobre a leitura da Proposta Pedagógica, essa professora novamente se refere à existência de uma lista imensa de conteúdos presentes nesse documento, afirmando que tem tentado priorizar aqueles relacionados com o trabalho com textos. 

Pesquisadora: Você leu a Proposta Pedagógica da Prefeitura de LP?

Esmeralda: Li, li, agora assim, a gente, é uma coisa que a gente não fica, assim, muito em mente, eu acho que por conta dos momentos que a gente lê. Porque geralmente quando a gente pega na Proposta é no começo do ano, na reunião, é aquele corre-corre para ter que ter um planejamento ali arrumado, aí a gente fica meio... Mas eu acho que a proposta da prefeitura ela á muito boa.

Pesquisadora: Você procura seguir?

Esmeralda: Eu procuro seguir a proposta, agora a gente coloca algumas coisas porque se você for dar, é como eu tava te dizendo antes, se você for trabalhar todo aquele conteúdo que tem ali, se preocupar assim com o conteúdo você não faz mais nada, sabe. Eu acho assim, quando você quer trabalhar essa parte, como eu tô querendo, de diversificar o texto, trabalhar essa variedade, trabalhar a oralidade do aluno, muitas vezes você não trabalha todo aquele conteúdo.

Ao falarem sobre suas práticas de ensino de Língua Portuguesa as professoras parecem repetir um discurso hoje bastante difundido tanto nos textos oficiais como em outros momentos e materiais aos quais têm acesso: o da importância de se trabalhar diferentes textos na sala de aula. O que significa esse trabalho para elas? 

1. Trabalhar com textos / trabalhar a partir do texto: repetição do discurso oficial relacionado ao ensino da língua

As professoras parecem ter se apropriado de um discurso hoje bastante difundido: o da necessidade de se desenvolver um trabalho com textos em Língua Portuguesa. Esse chavão/slogan do “trabalho com textos” aparece repetidas vezes ao longo de algumas entrevistas, como pode ser evidenciado mais uma vez no discurso de Esmeralda, em que ela explicita exatamente onde está tendo acesso a esse discurso atual, normatizador do que deve ser ensinado, hoje, em Língua Portuguesa: 

Esmeralda: ... sempre trago alguma coisa pra mim, sabe, dessas capacitações, principalmente quando é a questão do texto trabalhado, porque agora sempre que a gente vai numa capacitação de língua portuguesa todo mundo fala na questão do texto, da importância do texto... (risos) de como as coisas têm que ser trabalhada a partir do texto e não dissociada.

Esmeralda faz referência ao discurso normatizador/legítimo: o das capacitações, ao comentar que “todo mundo fala na questão do texto, da importância do texto...” Esse  “todo mundo” representa, justamente, o oficial/as pessoas autorizadas a dizerem o que deve ser feito. A capacitação é, então, um espaço onde ela/as professoras tem/têm escutado sobre o que/como deve ser o trabalho com Língua Portuguesa: é esse discurso que ela tem ouvido constantemente e está se apropriando, tentando desenvolver um trabalho baseado nele.

O trabalho de Lïngua Portuguesa, pela fala de Esmeralda, deve enfatizar dois blocos de conteúdos principais: um novo, “os textos”, que tem sido priorizado por ela, e um antigo relacionado aos conteúdos ortográficos e gramaticais, que está bastante “arraigado” e, por isso mesmo, torna-se difícil não considerá-los. Para Jaqueline, trabalhar  os diversos tipos de texto também é algo que está oficialmente posto e que elas devem, portanto, incorporar/apreender: 

Jaqueline: Assim, eu sabia que tinha que trabalhar os diversos tipos de texto, sabia que não tava dando conta do recado porque eu ficava muito em leitura de história...

A professora Cristina, logo no início da entrevista, repete também esse discurso hoje bastante difundido, o qual parece já ter incorporado. O “trabalhar diferentes textos” e “a partir de  textos” parece ser uma dessas “dicas” que podem ser concretizadas facilmente, e que está sendo internalizada, como se observa nessa fala:

Cristina: E o texto, nós trabalhamos a partir de textos. 

Mais adiante, ela repete essa fala:

Cristina: ... Mas Língua Portuguesa mesmo nós trabalhamos através de textos de jornais, é..., poesias, poemas em outros livros que a gente pesquisa e traz, tá certo?

A professora Lourdes também iniciou sua fala sobre o ensino de Língua Portuguesa se utilizando desse “chavão”:

Lourdes: Meu trabalho é a partir de textos. Esse ano eu tive a sorte de poder escolher o livro que eu pudesse trabalhar com eles... 

Como as professoras têm apreendido e desenvolvido esse “trabalho com texto / trabalho a partir do texto”? Que estratégias elas utilizam para trabalhar esse “novo” relacionado à diversidade textual? Pelo exposto acima, esse novo está inserido tanto no campo didático, sendo considerado como um “novo conteúdo”, quanto no pedagógico ao falarem do trabalho “a partir de textos”. É essa distinção que será abordada a seguir.

2. “Trabalhar com textos”: o texto como conteúdo a ser ensinado

Mais do que possibilitar aos alunos leituras/escritas diversas, de diversos gêneros, escritos em contextos diferenciados e para diferentes fins, a ênfase no trabalho com textos têm recaído no ensino de suas características, na importância dos alunos os identificarem e classificarem. Não se nega, aqui, a importância desse conhecimento, mas o que se observa é uma escolarização desses textos distanciada de seus contextos sociais de produção. Antes mesmo de o aluno ler um determinado texto, faz-se necessário que o professor o explique, como se esse mesmo aluno não tivesse, em outros momentos escolares e extra-escolares, estabelecido um contato com os mais diferentes gêneros textuais. 

A leitura de poemas na sala de aula, por exemplo, segue um mesmo esquema: ler para ensinar algumas características desse texto, como a rima, a estrutura do poema (número de estrofes e versos), como se esse fosse um texto que possui apenas essas características que precisam ser ensinadas na escola para que os alunos aprendam a ler poesias. Nessa perspectiva, é necessário que o professor primeiro ensine para os alunos o que é o texto, suas características, para depois eles o lerem e produzirem, como pode ser observado nas falas das professoras abaixo:

Cristina: A gente, agora mesmo, é..., Maria está trabalhando pra eles produzirem quadrinhas de São João. Eu não trabalhei ainda, mas eu estou trabalhando as rimas, que é pra eles verem que uma palavra, a sonoridade de uma palavra, é, junto com outra então rima. Aí eu explico o que é a rima, num poema, e digo pra eles: “vejam, é, presidente combina com o quê”? “Com tenente, com dente, com a gente”. E eles vão vendo as palavras que as sílabas são parecidas, as sonoridades parecidas para que haja rima. Aí a partir daí, depois, aí eu vou pedir que eles produzam uma quadrinha de São João, etc. Mas, por enquanto eu estou só trabalhando as rimas.

Maria: Eles adoram trabalhar com música, certo? Aí quando eu trabalho música, aí depois eu, aí eu aproveito pra tudo de Língua Portuguesa. Então aí eu trabalhei, aí mandei que eles fizessem músi... quadrinhas, porque poesia mesmo grande eles não conseguem, porque são pequenos ainda. Mas eu dou rima, né? Pra poder eles depois poderem fazer a quadrinha. 

O trabalho com jornal também foi muito citado. E a etapa inicial desse trabalho consistia, na maioria das vezes, em a professora explicar/ensinar aos alunos a organização desse impresso, as partes que contêm, como se essa organização também fosse única, sendo necessário que os alunos a aprendessem para depois manusear/ler o jornal:

Cristina: Eu trago pra sala de aula, faço trabalhos em grupos, junto dois ou três, às vezes quatro, no máximo quatro, aí eles fazem no grupo e eu digo: “você quer explorar qual? Escolha aqui”. Aí eles escolhem o texto e vão trabalhar. Eu digo: “agora vocês vão identificar”. Primeiro eu dou uma anotação: o que é..., o que é uma manchete, entendeu? Primeiro eu tenho uma conversa informal, depois da conversa informal eu dou uma anotaçãozinha pequena, eles anotam no caderno de Língua Portuguesa, depois que eles anotam e que a gente tem aquela conversa informal, aí digo: “agora vocês vão escolher um texto para identificar que tipo de texto é”.

Esmeralda: Trabalhei, trabalhei, peguei assim, o que é que a gente fez? Eles leram o jornal. Primeiro eu mostro de novo, porque eu acho que tem que ficar fazendo mil vezes uma coisa, aí mostrei as partes do jornal, né? Que tipos de notícias tem no jornal, tô cansada de fazer isso, né? Mas eu acho que é importante nesse momento eles saberem disso, porque eu acho que no momento que ele capta isso agora, mesmo que ele não tenha acesso ao jornal, mas depois ele vai, vai ver...

Lourdes: Jornal. Geralmente a gente..., quando..., que antes eu falei, né? Que levava texto pra sala. Esses textos entrava também a questão dos jornais. Eu trabalhava com jornais. Eu comecei mostrando pra eles como era que era o jornal, quais as partes do jornal. Então eu trabalhei muito tempo com jornal. 

Nessa perspectiva, o trabalho com textos, na forma como as professoras afirmaram desenvolver, é realizado a partir da utilização de procedimentos pedagógicos antigos/tradicionais: ênfase inicial na explicação e definição do conteúdo (texto a ser trabalhado) pela professora, e no desenvolvimento de atividades de identificação e classificação dos textos, estas últimas enfatizadas principalmente por uma das professoras, como pode ser observado a seguir. 

· Tipologia textual: ênfase no trabalho de classificação de textos

Além da realização de um trabalho sistemático sobre o texto, envolvendo sua definição e caracterização, um outro foi bastante ressaltado por Esmeralda: o trabalho de classificação dos textos, de tipologia textual. Durante sua entrevista, ela repetiu diversas vezes esse trabalho, cuja ênfase era na diferenciação e identificação dos textos:

Esmeralda: Mas eu tenho tentado fazer, principalmente depois dessa capacitação que eu vi assim, que dá pro pessoal pegar, mesmo os meninos da 4ª série. É, ver a diferença de textos...

Esmeralda: Quando eu digo assim, “vamos selecionar material...”, a gente leva, aí leva... eu tenho levado agora... eu tô tentando fazer aquele trabalho, assim, de classificação de textos: aí textos literários, textos jornalísticos , aí vem uma série de textos. 

Por que essa ênfase de Esmeralda nesse trabalho de classificação de textos? A resposta a essa pergunta encontra-se na fala seguinte:

Esmeralda: ... Então a gente vê, eu fico chamando a atenção deles pra como é a estrutura daqueles textos, sabe? E vou fazer, a partir disso né? Eu pedi já para eles trazerem, tá lá, assim, guardados, é... bula de remédio, tudo que ele pudesse ter escrito... porque eu quero fazer aquele trabalho de, de classificação dos textos. Aí vou tirar cópia daquele material de Kaufman, né? Que tem assim, dizendo os tipos de textos, aí eu acho assim, que é uma classificação, das que tem, é a mais simples é a dela...

Pesquisadora: Mas você vai dar pra eles isso, pra eles classificarem?

Esmeralda: Aí vou dar esse material pra eles classificarem, não sei como é que vai ser sabe? (risos) Mas eu vou dar sim. Porque tem muitos... Eu não trabalho na sala com o pessoal na capacitação? Aí tinha muito o quê? Os textos jornalísticos, eles não vão precisar ficar, olha esse é informativo, esse é... eles vão... eu vou pedindo assim, pra ver se eles conseguem, o que eu quero que eles consigam é: esse aqui é jornalístico, esse aqui é literário, esse é um texto... aí que vá colocando assim, né? Textos escolares...

Esmeralda ministrou uma capacitação sobre leitura, que envolveu um trabalho de classificação de textos baseado no livro de KAUFMAN
, citado por ela durante a entrevista. O mesmo trabalho que ela fez com os professores nesse curso, ela está pretendendo desenvolver com os alunos: levar diversos textos para a sala para eles os classificarem segundo as categorias da referida autora. 

· Divisão dos estilos de textos a serem trabalhados por unidades escolares
As professoras sabem que devem trabalhar vários estilos de texto com os alunos. Como fazer isso no contexto escolar, considerando que precisam ensinar outros conteúdos, não só de Língua Portuguesa, como também das outras áreas? A solução, para algumas delas, especificamente para Jaqueline, foi a divisão do estilo de texto por unidade. Dessa forma, ela pode organizar melhor esse trabalho, preparando-se para ele. 

Jaqueline: Bom, olhe, tá se procurando fazer um trabalho assim... eu tenho procurado trabalhar assim: eu acho que deve se planejar Língua Portuguesa como se planeja outras matérias, porque diz assim: “eu trabalho todo tipo de texto”, aí você bota, enche a parede de narrações, descrições, e vai enchendo a parede, e de repente você não sabe nem o que você está fazendo, você nem conclui um trabalho com narração, você não conclui um trabalho com descrição, você não conclui um trabalho com nada. Fica tudo solto. E eu tô fazendo o seguinte: eu tô planejando Língua Portuguesa como eu estou planejando as outras matérias, então eu dividi por unidade, porque lá na Prefeitura ainda é esse planejamento por bimestre, digamos, no 1o bimestre eu trabalhei, dei preferência à narração, tá certo? Aí trabalhei entre as narrações, notícia, história e biografia, trabalhei com biografia. 

Jaqueline: Até porque eu vou trabalhar no planejamento da 3a série, tem o texto informativo. E o texto informativo não funciona se você não tiver o conhecimento científico.   

Pesquisadora: Peraí, o que é que você fala de planejamento da 3a série? 

Jaqueline: Porque eu não disse a você que eu separei por unidade os tipos de texto que eu quero trabalhar anualmente? Porque se eu não fizesse isso, eu não ia trabalhar, digamos assim, leria história e eles iam produzir história, não iria trabalhar o que é que eu quero dentro desse tipo de texto.

Pesquisadora: Mas, deixa eu lhe fazer uma pergunta: esse planejamento foi você que fez?

Jaqueline: Foi.

Pesquisadora: Orientado por quem?

Jaqueline: Por mim. 

Pesquisadora: Por você?

Jaqueline: Por mim. Assim, eu sabia que tinha que trabalhar os diversos tipos de texto, sabia que não tava dando conta do recado porque eu ficava muito em leitura de história, no trabalho com histórias e notícias, narrações, e entrava fundo, trabalhava estrutura, formas lingüísticas, trabalhava tudo. Mas que os outros tipos de textos, por eu não até pesquisar e estudar sobre, porque eu acho que você não consegue fazer um trabalho com descrição se você não sabe o que é uma descrição, você não consegue trabalhar uma biografia se você não sabe o que é uma biografia, e dissertação, você não sabe diferenciar uma dissertação de uma narração, você não sabe... Como é que você vai orientar o aluno em sala de aula? 

Para poder contemplar essa diversidade textual que precisa ser trabalhada em sala de aula atualmente, a estratégia encontrada por Jaqueline foi a de separar os textos por unidade escolar, de modo que possa se organizar melhor para esse trabalho. Como ela mesma disse, ela passou a planejar Língua Portuguesa seguindo o modelo das outras matérias e, provavelmente, de como planejava os outros conteúdos da área de linguagem. Ela encontrou, então, uma saída para um conflito que vivenciava: o de ter que trabalhar diferentes textos, sem ter aprofundamento teórico suficiente para isso, ou seja, conhecimento textual, uma vez que não vivenciou isso como aluna em sua experiência escolar e formação profissional. Dessa forma, Jaqueline também faz uso de um procedimento pedagógico antigo, relacionado à própria organização do ano escolar em quatro unidades de ensino: a separação dos conteúdos entre essas unidades.

3. “O trabalho a partir do texto”: novo modo de ensinar “conteúdos tradicionais”.

O que as professoras querem dizer ao afirmarem que trabalham a Língua Portuguesa “a partir de textos”? Essa afirmação parece estar relacionada ao desenvolvimento de novos procedimentos pedagógicos para ensinar conteúdos tradicionais no campo dessa disciplina: as regras gramaticais e ortográficas.  Nessa perspectiva, o trabalho com a gramática por si só precisa ser negado em favor de se trabalhar esse conteúdo através de textos. Isso é o certo/legítimo hoje, como pode ser observado nessa fala de Cristina:

Cristina: Trabalho. Trabalho com gramática no texto. Só a partir do texto. Todo nosso trabalho, todo nosso trabalho é a partir de texto. Agora, claro que nós damos anotações separadas, mas a partir de um texto.
O conflito entre o “novo” (trabalhar gramática a partir do texto”) e o “velho” (prática já consolidada de “dar anotações separadas”) se faz presente na fala acima. A professora repete três vezes o que acha que é certo hoje, o que tem escutado/lido em relação ao que deve ser feito, mas apresenta uma retificação ( “Agora, claro que nós damos anotações separadas”), no sentido de afirmar que não vai se desfazer do que vem fazendo, do que sua experiência vem apontando como sendo importante de ser feito. Ao falar isso, no entanto, ela parece perceber que disse alguma coisa que não era para ser dita, pelo menos não para o entrevistador, e acrescenta, pela quarta vez, que trabalha a partir do texto, numa tentativa de abrandar o que havia dito, e não passar a idéia de que trabalha a gramática nos moldes tradicionais, ou seja, “dando anotações separadas”. 

Trabalhar a gramática contextualizada significa trabalhá-la a partir de textos, como exemplificam essas outras duas professoras:

Lourdes: Pronto. Aí a partir daí a gente trabalhava, como eu disse antes, né? Fazia leitura silenciosa, aí depois fazia uma leitura coletiva. A leitura coletiva se dava, assim, perguntava quem queria ler e eles iam lendo, eles se oferecem muito pra ler, eles fazem questão, e eles liam. Aí depois a gente fazia um tipo interpretação mesmo do texto, trabalhando os conteúdos do texto a nível assim de autor, de, os contextualizadores mesmo, e depois a gente fazia um trabalho a nível de conteúdo gramatical, a gente vê a partir dali o que a gente ia trabalhar mesmo. Por exemplo, se fosse verbo, então a gente ia a partir do texto classificar os verbos ou retirar.
Maria: Eles fazem a interpretação daquele texto. Eu faço ditado daquelas palavras que eles encontram dificuldade. Então tem uma série de coisas que eu trabalho. Se eu tiver um assunto de gramática, por exemplo, nesse mesmo texto eu trabalhei o uso, se eu não me engano, do M e do N que apareceu muito nesse texto. 

Pesquisadora: Da Banda?
Maria: Sim. Antes do P e do B. Trabalhei parece que foi pontuação, ou foi acentuação. Eu sei que trabalhei uma porção de coisas de gramática dentro desse, dessa, dessa...
A professora Esmeralda, logo no início de sua entrevista, fala que tem tentado trabalhar a Língua Portuguesa com textos, mas ressalta a dificuldade de se desvencilhar das práticas antigas, bastante consolidadas: 

Esmeralda: Eu tenho tentado trabalhar o máximo com textos, certo? Agora a gente sempre fica um pouquinho presa também naquela questão assim, de... porque eu acho que é muito arraigada aquela questão de vamos trabalhar, é... a classificação das palavras, vamos trabalhar..., não é? Então a gente, eu acho assim, que ainda é muito preso, apesar da gente querer trabalhar tudo isso só a partir dos textos às vezes, eu mesma me pego às vezes ainda trabalhando essas coisas distanciada dos textos, sabe? Mas eu tenho tentado fazer, principalmente depois dessa capacitação que eu vi assim, que dá pro pessoal pegar, mesmo os meninos da 4ª série.
O trabalho exclusivo com gramática e ortografia precisa, então, ser negado, e ela o faz implicitamente ao demonstrar seu desejo, sua vontade em seguir o “novo”, ou seja, em “querer trabalhar tudo isso só a partir dos textos”. O uso do verbo “querer” relaciona-se a esse desejo, e a partícula “só” indica que esse trabalho é o “certo” hoje. A forma hesitativa como fala ao se referir ao tradicional, “ao que está arraigado”, buscando palavras que expressem esse trabalho relacionado à gramática, mas não falando explicitamente esse termo, indica uma negação. Na continuidade da fala, ela afirma que se pega “às vezes ainda trabalhando essas coisas distanciada dos textos”. É nessa parte que o trabalho sistemático com a ortografia e a gramática dissociadas do texto é negado ao dizer que só o faz “às vezes”, e ao completar, logo em seguida, “mas eu tenho tentado fazer”. Ao iniciar essa frase com a conjunção adversativa “mas”, ela indica que tem tentado fazer o contrário do que ainda faz “às vezes”. 

Esmeralda, no discurso apresentado abaixo, fala mais uma vez da insegurança que sente ao tentar fazer alguma coisa diferente do que estava acostumada a fazer. E a questão principal relacionada ao ensino dos conteúdos gramaticais e ortográficos com base nesse novo discurso do “trabalhar a partir do texto” parece ser a questão da sistematização deles. Como desenvolver um trabalho de forma sistematizada? Ela deve fazer isso? 

Esmeralda: Os conteúdos todos selecionados, por exemplo, para a 4ª série tem os conteúdos lá selecionados e então às vezes a gente não, e eu acho até que a gente trabalha mas não de uma forma que a gente não tem arrumada, hoje, eu acho que ainda tá na cabeça, assim, aquela questão de hoje eu vou trabalhar isso, hoje... eu trabalho substantivo dentro do texto, eu trabalho artigo, eu trabalho... mas não digo hoje eu vou trabalhar isso...

Pesquisadora: Mas não tem aquele dia que você diz, hoje eu vou trabalhar isso.

Esmeralda: Não tem aquele dia. Aí a gente fica às vezes até pensando que nem trabalhou aquele conteúdo todo. Ou algumas vezes a gente trabalha também e não dá os nomes, não é? Não fala os nomes, porque tem aquele hábito também de dizer “olhe, substantivo é a palavra que não sei o que...”, ficar naquela teoria... Então eu acho que a gente trabalha isso já dentro do texto, agora não dá nomes... Aí  eu fico também às vezes preocupada se não tem que dar nomes, porque quando o menino chegar lá na frente, né, vão pedir para ele também, né? Aí ele: “o que é substantivo? Nunca ouvi falar nisso”. Aí eu fico pensando se... É muita coisa pra organizar.

O que significa trabalhar a gramática a partir do texto? A professora acima falou que trabalha alguns conteúdos gramaticais (substantivo, artigo) dentro do texto, mas se sente às vezes insegura em relação a esse trabalho, chegando mesmo a pensar que não contemplou todos os conteúdos elencados na Proposta. Existe aí um conflito do novo em relação ao tradicional. Nessa última perspectiva, o ensino da gramática constituía-se no ensino de regras e nomenclaturas gramaticais. Hoje enfatiza-se o ensino desses conteúdos de forma contextualizada, sem que seja necessário nomeá-los. Esmeralda, no entanto, não está muito segura disso. 

O “trabalhar a partir do texto”, de acordo com o exposto acima, se relaciona a dois procedimentos: trabalho sistemático de classificação, identificação, definição usando o texto como “pretexto”, o que não implica em mudanças pedagógicas consistentes – embora as professoras pensem que ao fazer isso estão trabalhando de forma diferente - e o trabalho não-sistemático dos conteúdos gramaticais e ortográficos, abrindo mão desses procedimentos tradicionais os quais estão acostumadas a desenvolver. 

4. Algumas considerações

Em que medida o discurso dos professores sobre suas práticas de ensino de Língua Portuguesa são reveladores de mudanças didáticas e pedagógicas relacionadas ao processo de apropriação das prescrições oficiais dessa área de ensino? Se o discurso oficial enfatiza o imobilismo dos professores frente ao “novo”, acarretando a permanência de uma prática de ensino considerada tradicional, seus discursos, pelo exposto acima, revelam tentativas de mudanças em diferentes níveis.

Ao falarem que “trabalham com textos”, as professoras parecem ter incorporado a necessidade de trabalhar com um novo conteúdo: os textos. Estes não devem mais ser usado apenas como “pretexto” para o ensino dos conteúdos ditos tradicionais – gramática e ortografia – mas devem se constituir, eles mesmos, em um conteúdo a ser ensinado. E o interessante é que para isso elas utilizam procedimentos antigos, os mesmos empregados no ensino tradicional da gramática e ortografia: definição, identificação, classificação. Existe uma diferença, então, entre o que as pesquisas apontam em relação ao trabalho com textos na sala de aula – ênfase na leitura e produção de diferentes textos a partir de contextos significativos – e a forma como as professoras estão se apropriando desse discurso – o texto como mais um conteúdo a ser ensinado.  

Quanto ao “trabalhar a partir do texto”, este se caracteriza pela utilização do “texto como pretexto”, utilização esta apontada em diversas pesquisas
. Analisando a forma como as professoras se referiram a esse trabalho, observou-se que ele tem um significado especial: é seguir o “novo”, o que deve ser feito, o que está normatizado nas Propostas Oficiais. E o grande conflito presente em seus discursos relaciona-se com a questão da sistematização. Trabalhar a partir do texto significa abrir mão de procedimentos que elas têm utilizado no ensino desses conteúdos (definição, classificação, identificação)? Trabalhar de forma contextualizada é não sistematizá-los? 

Este trabalho aponta para a necessidade de pesquisas que busquem analisar as práticas atuais de ensino de Língua Portuguesa, não na perspectiva da simples constatação do que as professoras fazem/não fazem, tomando como eixo o que deveriam fazer/o que está sendo solicitado que elas façam. É importante o desenvolvimento de pesquisas que tomem um caminho inverso e investiguem que saberes/ações as professoras constróem/desenvolvem no sentido de se entender suas especificidades e como estes saberes se relacionam com o discurso oficial e acadêmico.  
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� CHARTIER (2000) faz uma distinção entre inovação didática, que envolve o conteúdo das aprendizagens, e inovação pedagógica, envolvendo as modalidades de aprendizagem, a organização do trabalho, a concepção de avaliação e o registro das interações adulto-criança. 


� A escolha por esses níveis de ensino baseia-se no fato de os alunos, nessa série, já apresentarem um domínio do nosso sistema de escrita, sabendo ler e escrever. 





� O livro referido pela professora é o seguinte: KAUFMAN, A. M. & RODRIGUEZ, M. Escola, Leitura e Produção de Textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.


� Ver, por exemplo, LAJOLO (1982)





